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RESUMO 

 

A expansão do mercado pet é uma realidade mundial e o Brasil se destaca nesse 

crescimento, principalmente após o período de pandemia. Os humanos apresentam a 

tendência de cada vez mais estreitarem os laços com seus animais de companhia. As 

pessoas têm aumentado a procura pela adoção de felinos. É inquestionável que esse 

íntimo contato entre tutores e pets traz benefícios na saúde física e mental de ambos, 

mas também é inerente a existência dos riscos de enfermidades zoonóticas. Apesar 

dos constantes avanços em profilaxia e terapêutica para endoparasitoses, a presença 

de helmintos e protozoários gastrointestinais é rotineira. Os sinais clínicos dessas 

enfermidades podem ser confundidos com outras doenças gastrointestinais, por isso 

seu diagnóstico pode ser negligenciado. Os exames coproparasitológicos são 

necessários na rotina clínica e permitem o correto diagnóstico e terapêutica desses 

animais. O objetivo neste trabalho foi de investigar os fatores de risco para a 

ocorrência de parasitos entéricos em felinos domiciliados no município de Araçatuba, 

São Paulo. 

 

Palavras-chave: giardíase; helminto; parasitologia veterinária; protozoário; zoonoses.  

  



 
 

ABSTRACT 

 

The expansion of the pet market is a global reality and Brazil stands out in this growth, 

especially after the pandemic period. Humans tend to increasingly bond with their 

companion animals. People have increased their demand for adopting felines. It is 

unquestionable that this intimate contact between owners and pets brings benefits to 

the physical and mental health of both, but the existence of risks of zoonotic diseases 

is also inherent. Despite constant advances in prophylaxis and therapy for 

endoparasitosis, the presence of helminths and gastrointestinal protozoa is routine. 

The clinical signs of these illnesses can be confused with other gastrointestinal 

diseases, which is why their diagnosis can be overlooked. Coproparasitological exams 

are necessary in clinical routine and allow the correct diagnosis and treatment of these 

animals. The objective of this work was to investigate the risk factors for the occurrence 

of enteric parasites in felines domiciled in the municipality of Araçatuba, São Paulo. 

 

Keywords: giardiasis; helminth; veterinary parasitology; protozoan; zoonosis.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Na atualidade, a indústria de produtos para animais de estimação tem 

apresentado um considerável crescimento, com cifras de faturamento cada vez 

maiores1-3, sendo o Brasil o país que ocupava em 2022 o terceiro lugar em 

faturamento mundial no mercado pet. Os números refletem não somente o avanço da 

procura de produtos comerciais, mas também o incremento de cuidados e bem-estar 

com esses animais. Essa amplificação de consumo de produtos e serviços 

relacionados com a qualidade de vida dos pets foi bem marcante durante a pandemia, 

momento em que os humanos tiveram sua mobilidade limitada e proeminente 

necessidade de distração, época em que o estreitamento do vínculo com seus animais 

foi bem evidente, uma forma de procura de suporte emocional para os humanos, 

incluindo muitos brasileiros.4-12 

De fato, os animais de companhia estão cada vez mais inseridos no 

cotidiano dos seres humanos, e não é de se estranhar a necessidade de colocá-los 

como membros da família.13-15 Dessa forma, apesar do início da domesticação ter 

ocorrido há mais de 100 mil anos nos cães, e em torno de 7000 anos atrás e 100 a.C. 

em gatos, na atualidade falamos de laços mais estreitos e intimamente relacionados 

com o emocional humano.16-17 

Essa evidente expansão do mercado pet vem ao encontro com o aumento 

da aquisição de felinos no Brasil. Apesar dos caninos ainda representarem a maior 

parte dos animais domésticos em lares no nosso país, a ascensão do número de gatos 

é superior em proporção aos cães (Tabela 1). O estilo de vida com considerável 

comportamento de independência e personalidade dócil tem chamado atenção dos 

tutores, o que justifica esse acréscimo claro.18-20 
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Tabela 1 – Número de animais de estimação (em milhões) no Brasil nos anos de 
2018 à 2021, conforme espécie19 

Ano Cães Gatos Aves Peixes 
Pequenos 
répteis e 

mamíferos 
Total 

2018 54,2 23,9 39,8 19,1 2,3 139,3 

2019 55,1 24,7 40 19,4 2,4 141,6 

2020 55,9 25,6 40,4 19,9 2,51 144,31 

2021 58,1 27,1 41 20,8 2,53 149,53 
Fonte: Censo PET Instituto Pet Brasil (IPB), 2022 

 

A melhora significativa da saúde mental e, também, física dos tutores de 

cães e gatos é inquestionável e cada vez mais comprovações são apresentadas 

nesse sentido, como a melhora do bem-estar em adolescentes com posse de cães, 

melhoras na saúde de idosos ou até relacionada a menores chances de hipertensão 

e colesterol alto.16, 21-26 Além do que, a terapia assistida por animais pode trazer 

benefícios, como a redução de depressão, melhora de sono e humor em idosos.23 

Em contrapartida, a proximidade desses animais com pessoas pode trazer 

riscos para a Saúde Humana, por meio da transmissão de zoonoses, as quais por 

definição são doenças transmitidas dos animais para os seres humanos, podendo 

comprometer a saúde dos humanos. Em suma, tudo isso vem ao encontro com a 

irrefutável importância dos médicos veterinários, responsáveis por orientar os tutores 

e realizarem profilaxia e diagnóstico dessas enfermidades.27-28 

Não é nenhuma novidade no campo da Medicina Veterinária a abordagem 

global da Saúde Única, onde o profissional Médico Veterinário ocupa um lugar de ouro, 

servindo como ponte entre as saúdes humana e animal.29-31 No entanto, não são só 

nas áreas como Produção Animal, Vigilância Sanitária ou Vigilância Epidemiológica 

em que esse profissional é imprescindível e pode atuar. A Clínica Médica de Pequenos 

Animais, apesar de muitas vezes ser erroneamente limitada ao atendimento de cães 

e gatos, possui suma importância no processo de informação e conscientização dos 

tutores desses animais de companhia. O processo de educação dos protetores dos 

pets é essencial, tornando os profissionais aliados nesse objetivo de proporcionar 

conforto e bem-estar para seus animais e assim prevenir a ocorrência de zoonoses.32-

33 É notável que cada vez mais tutores têm procurado por profissionais mais 
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capacitados que oferecem melhor atendimento veterinário. A busca de 

esclarecimentos referentes aos cuidados básicos e o bombardeio de informações na 

internet, aliada com a facilidade de acesso aos meios de comunicação, tem auxiliado 

muito nesse contexto. Porém, a presença de informações sem comprovação científica 

ou informações equivocadas, prejudica o aprendizado de leigos sobre cuidados 

básicos de seus animais, tornando o Médico Veterinário essencial nesse processo.34-

35 

Zoonoses englobam tanto vírus, bactérias e fungos, como também 

parasitos, tanto sistêmicos como gastrointestinais.36-37 Os parasitos são muito 

importantes na clínica de cães e gatos, visto que sua distribuição é cosmopolita e 

rotineira em diversas regiões do Brasil. São inúmeros os estudos que mostram a 

prevalência de helmintos e protozoários conforme a distribuição geográfica, seja em 

São Paulo, Rio Grande do Sul, Distrito Federal, Paraíba e Amazonas, entre outros 

Estados, o que nos evidencia a vasta ocorrência de endoparasitoses por todo o 

território brasileiro.38-43 

Apesar da existência de ciclos biológicos com particularidades diversas 

conforme cada parasito implicado na infecção, a presença de enteroparasitos nos 

animais de companhia deixa nítida a possibilidade de contaminação de diversos solos 

em que esses animais habitam e transitam. Investigações com exames 

parasitológicos de amostras fecais e de areia em variados tipos de ambientes, deixa 

claro o quanto esses animais podem proporcionar a contaminação dos solos, em 

espaços como praças públicas, praia, incluindo áreas com areia, terra e grama.44-47 

Independentemente de serem zoonoses ou não, as parasitoses 

gastrointestinais afetam muitos gatos, com intensidade desigual, que pode 

comprometer a qualidade de vida dos felinos acometidos. Os sinais clínicos são 

inespecíficos, com variações e combinações de quadros de diarreia, êmese, 

hiporexia, inapetência, apatia, entre outros. A apresentação clínica pode variar desde 

animais assintomáticos até quadros graves de desidratação. E o exame clínico, 

apesar de sugestivo de algumas enfermidades, em sua grande maioria não será 

conclusivo. Por isto a necessidade da realização de exames laboratoriais 

complementares, que em conjunto com o exame físico e histórico epidemiológico, 
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serão capazes de direcionar o correto diagnóstico. Além de que, a falta de diagnóstico 

precoce, irá propiciar uma maior contaminação ambiental, facilitando à exposição de 

animais suscetíveis à via de transmissão, incluindo humanos.48-50 

 

1.2 HELMINTOS 

 

Os felinos domésticos podem ser hospedeiros de diversos parasitos 

intestinais, o que inclui muitas zoonoses, acarretando riscos para os humanos que 

possuem contato com esses animais, em especial os tutores, que compartilham o 

ambiente com seus pets. Os gatos, excretando esses enteroparasitos em suas fezes, 

podem converter-se em um reservatório para os humanos, gerando um ambiente 

compartilhado que se tornará uma fonte de infecção. Sendo assim, faz se necessário 

cuidados com o diagnóstico prematuro desses felinos domiciliados quanto à essas 

parasitoses. 51-54 

Dentre os diversos endoparasitos que afetam os felinos destaca-se o 

Ancylostoma spp., por ser o agente causador de uma zoonose conhecida como Larva 

Migrans Cutânea, enfermidade que é conhecida por gerar manifestações 

dermatológicas e gastrointestinais em humanos, além de perturbações oftálmicas.55-

56 Essas manifestações, apesar de muitas vezes autolimitantes, têm sido implicadas 

como causadoras de intensos incômodos nas pessoas acometidas, devido à sua 

capacidade de gerar intenso prurido cutâneo, comprometimento visual, o que afeta o 

bem-estar do indivíduo. As maiores incidências da infecção estão associadas a 

regiões de países subdesenvolvidos, principalmente em áreas precárias de 

habitação.56-57 

Além de toda a preocupação em torno da Saúde Única, os ancilostomídeos 

são nematódeos que possuem como principais hospedeiros definitivos, entre os 

animais de companhia, os cães e gatos, sendo os felinos mais comumente 

acometidos pelas espécies Ancylostoma tubaeforme e Ancylostoma brazilienses, 

essa última sendo associada à um maior potencial zoonótico.48 Os hospedeiros 

definitivos desse nematódeo, podem ser acometidos pela penetração da larva na pele, 
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o que corresponde ao ciclo de Looss; onde o verme irá alcançar a circulação 

sanguínea e realizar a migração traqueal ou somática, com ocasionais translocações 

para outros órgãos como olhos e sistema gastrointestinal. Porém, a infecção também 

pode apresentar-se pela ingestão passiva de larvas, que resistindo à acidez do suco 

gástrico, poderão fixar-se à mucosa intestinal, conseguindo completar seu ciclo. 

Também há a possibilidade de transmissão por meio de via transplacentária ou 

lactogênica.58-59 

A depender da via de infecção, e, consequentemente do local afetado, os 

sinais clínicos podem ser variados, desde animais assintomáticos, até manifestações 

cutâneas com prurido, diarreias autolimitantes que passam despercebidas por muitos 

tutores, bem como presença de quadros intensos de anemia ou até mesmo grave 

comprometimento pulmonar.48 Apesar de muitas vezes não alterar o estado geral do 

animal, sua positividade pôde alcançar números elevados como 29,53% em cães e 

47,27% em gatos, em municípios do Centro-Oeste, como Jataí. Já na região Sudeste, 

cidades como Andradina mostram cerca de 94,2% dos felinos e 87,8% dos caninos 

parasitados por esse gênero, enquanto Botucatu apresenta infecção em 40% dos 

gatos. Em regiões do Nordeste essa frequência também se apresenta elevada em 

felinos, chegando a 67,2%.60-63 

Incluído nesse grupo de nematódeos intestinais há o gênero Toxocara spp, 

sendo seus representantes Toxocara canis e Toxocara cati, que parasitam cães e 

gatos, respectivamente, que podem também realizar parte de sua migração em região 

de traqueia, com possibilidade de transmissão via transplacentária para o T. canis. A 

espécie Toxocara leonina somente parasita intestino, não sendo capaz de realizar 

migração traqueal. Os sinais clínicos são mais evidentes em filhotes e em crianças, 

devido ao íntimo contato delas com solo contaminado por meio desses animais que 

albergam os parasitos.48, 58 Ao ingerir os ovos ou larvas, os seres humanos podem se 

infectar por esse verme com localização intestinal após migração traqueal. Porém, em 

alguns casos, ocorrerá a Larva Migrans Visceral, quadro que, em situações de 

alojamento larval em sistema nervoso central ou globo ocular, tende a trazer prejuízos 

consideráveis e graves à Saúde Humana.64 A presença do Toxocara deve ser 

rotineiramente pesquisada em animais de companhia que são levados ao atendimento 

veterinário, procurando não só pela manutenção da saúde do animal, mas também 
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tentando prevenir a infecção em pessoas, que podem ser acometidas gravemente em 

algumas situações. Sua prevalência apresenta grande variação conforme região 

analisada, pois pode girar em torno de 3,9% em felinos soltos no Rio de Janeiro, 2,2% 

em Hospital Veterinário de São Paulo ou até mesmo de 43,1% em felinos do interior 

paulista.65-67 

O risco de infecção pela ingestão de ovos e larvas é evidente e 

preocupante, o que não elimina a possibilidade de outras formas de infecção que 

podem ocorrer para outros vermes, como é o caso do Dipylidium caninum. O íntimo 

contato com seus pets também expõem os tutores à ectoparasitos, incluindo 

principalmente crianças, que podem sofrer transtornos dermatológicos, alergias e 

também adquirir hemoparasitos, bem como se infectar com esse helminto.58, 68 Os 

animais com intensa puliciose ou pediculose, diante do vigoroso incômodo que sofrem 

com as perfurações à que estão submetidos por esses insetos, na intenção de se 

livrarem desse quadro, acabam por ingerir algumas pulgas ou piolhos, que estando 

infectados pelas larvas do D. caninum, tornam o ciclo desse nematódeo completo.48 

Em um estudo no Rio de Janeiro foi investigada a presença de D. caninum 

em gatos de rua e domiciliados, apresentando frequências de infecção de 6,7% e 

2,2%, respectivamente.69 Em Seropédica, no mesmo estado, felinos atendidos em 

Hospital Veterinário mostraram positividade de 1,3%.70 Enquanto no Estado de São 

Paulo, uma investigação na cidade de Botucatu alcançou porcentagem de 8,3% em 

relação à essa verminose em gatos.62 

Ainda que apresentem formas de infecção, ciclos, prevalências diferentes 

entre si e particularidades a depender da espécie, essas verminoses necessitam de 

correto diagnóstico para que sejam tratadas de forma mais assertiva. Dessa forma, a 

realização de técnicas de centrifugo-flutuação, associadas ou isoladas, é 

recomendada, ademais de serem rápidas, de baixo custo e de fácil reprodução.58, 63, 

68, 71-72 
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1.3 PROTOZOÁRIOS 

 

Quando falamos de protozoários, diminuímos ainda mais o tamanho do 

organismo que estamos lidando, o que pode tornar a pesquisa de estruturas de 

interesse ainda mais dificultosa. Posto isso, o ciclo da Giardia spp. é relativamente 

simples e sem muitas formas evolutivas, sua infecção se dá por meio da ingestão de 

cistos no ambiente, que podem contaminar água e alimentos. O consumo desses 

organismos presentes em verduras e legumes mal higienizados, assim como em água 

não potável, permite que os animais se infectem, com desencistação do trofozoíto no 

duodeno, em decorrência da acidez no local e da ação de sais biliares. Desta maneira, 

os cães, gatos, humanos e outros mamíferos, passam a ter seus enterócitos 

parasitados por esse microrganismo.49, 58 

A localização da Giardia spp. é determinante para o estabelecimento da 

manifestação dos sinais clínicos nos animais infectados, podendo ser observada 

diarreia aquosa com ou sem sangue, êmese, anorexia, abdominalgia e náusea, nos 

mais variados graus e intensidade, de acordo com a espécie envolvida, imunidade do 

hospedeiro, grau de parasitismo, entre outros.48, 73 

Giardia duodenalis tem sido implicada como parasito intestinal de diversos 

mamíferos domésticos e silvestres, e devido às suas variabilidades genéticas é 

classificada genotipicamente em assemblages, as quais são em número de oito e vão 

de A à H. Há muito para ser investigado sobre a capacidade zoonótica de cada 

linhagem genética, assim como maiores diferenciações entre si, mas é de 

conhecimento que as assemblages A e B compreendem grupos zoonóticos, 

parasitando humanos, cães e gatos, além de outros mamíferos. Enquanto as 

assemblages C e D ocorrem mais comumente em cães, o genótipo F, apesar de ser 

observado constantemente em felinos, já teve seu isolamento realizado em humanos 

e cães, no Brasil. A existência desses grupos que mostram certa especificidade por 

determinado hospedeiro, sendo canino ou felino, coloca em questionamento a 

importância desses pets como potencial de risco. Em contrapartida, os genótipos que 

circulam em animais e humanos, nos apontam a necessidade de mais estudos para 

entender o papel epidemiológico desses animais de companhia. De qualquer forma, 
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a necessidade de orientações quanto aos cuidados com o ambiente e limpeza 

persiste.43, 48, 73-76 

Em Goiás, foi observada positividade de Giardia spp. de 3,64% em felinos 

domiciliados.60 Já em Botucatu e São Paulo, 65% e 5,2%, respectivamente, dos gatos 

atendidos no Hospital Veterinário estavam infectados por esse protozoário.62, 65 

Números diferentes em diversas regiões chamam atenção a real explicação dessas 

discrepâncias, que podem ser justificadas pela sensibilidade do exame utilizado, que 

pode variar de acordo com o tipo e quantidade de coletas, visto que a eliminação dos 

cistos sabidamente ocorre de maneira intermitente. Empecilho que pode ser 

amenizado com a utilização de coletas seriadas das amostras.77 

O coccídeo Isospora spp., também denominado Cystoisospora spp., é 

capaz de parasitar cães, por meio das espécies Isospora canis e Isospora ohiensis, e 

gatos, por I. felis e I. rivolta. Após ingeridos pelos hospedeiros, os oocistos ou cistos 

sofrem desencistamento no intestino delgado e passam por processo de reprodução 

sexuada e assexuada, replicação esta que explica os sinais clínicos que podem 

ocorrer em indivíduos sintomáticos, como diarreia, êmese, desidratação e distúrbios 

de apetite, principalmente em filhotes e animais imunossuprimidos.49, 78 A positividade 

de Isospora spp. foi de 43,1% em felinos do Centro de Controle de Zoonoses no 

município de Andradina (SP),67 com valores muitos próximos na região metropolitana 

do Rio de Janeiro, onde 43,5% dos gatos estavam infectados, sendo 12,3% dos gatos 

domiciliados e 74,2% dos gatos errantes. Já no Zoológico do Rio de Janeiro, somente 

11,2% dos animais soltos no local foram positivos para o protozoário.66, 79 

Diante das dificuldades de diagnóstico ocasionadas pela eliminação 

intermitente dos cistos de Giardia, uma combinação de técnicas coproparasitológicas 

pode ser utilizada, sendo proposto o uso de técnicas de centrifugo-flutuação, como 

Faust e colaboladores, ou até mesmo utilização de testes moleculares como a Reação 

em Cadeia da Polimerase (PCR).79-80 No caso de Isospora, as técnicas consagradas 

por meio de centrifugo-centrifugação são altamente eficazes.81 
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1.4 EXAMES COPROPARASITOLÓGICOS 

 

O diagnóstico das enteroparasitoses, tanto por helmintos como por 

protozoários, apesar de simples, torna-se muitas vezes negligenciado. Devido à busca 

por diagnósticos diferenciais raros e exames modernos e sofisticados, os exames 

coproparasitológicos convencionais acabam sendo subutilizados. Para detecção de 

ovos e larvas de helmintos (cestódeos e trematódeos), cistos, oocistos e esporos de 

protozoários intestinais, o exame coproparasitológico, há anos consagrado, continua 

sendo padrão-ouro no diagnóstico das enteroparasitoses.58, 68 

As técnicas coproprasitológicas são inúmeras, sendo as mais utilizadas na 

rotina animal aquelas de centrifugo-flutuação, que consistem na utilização de soluções 

saturadas com densidade elevada, o que propicia a flutuação dos ovos leves, cistos e 

oocistos dos parasitos na superfície do líquido utilizado. A utilização dessas técnicas 

possui vantagem na concentração das formas parasitárias e na diminuição de 

sujidades que poderiam atrapalhar o correto diagnóstico. As técnicas de Willis-Mollay, 

Faust e Sheather utilizam soluções saturadas de cloreto de sódio, sulfato de zinco e 

de sacarose, respectivamente. Após confecção das lâminas, por meio do contato com 

a solução utilizada nas amostras, há a análise em microscopia óptica de luz 

convencional, para visualização direta e identificação dos parasitos. Também é 

possível a utilização do método de Lutz, ou Hoffmann, Pons & Janer, por meio da 

sedimentação espontânea.58, 82-84 

Apesar da constante utilização dessas técnicas convencionais 

coproparasitológicas, ressalta-se que são métodos com sensibilidade variada para 

cada espécie de parasito e que muitas vezes não conseguem eliminar as impurezas 

de forma satisfatória, gerando resultados falso positivo ou falso negativo ou 

necessitando da associação de várias técnicas, bem como a possibilidade de 

destruição das estruturas celulares dos parasitos por meio das soluções saturadas 

selecionadas.83, 85-88 Diante desses desafios, novas técnicas foram e têm sido criadas 

e aprovadas na Medicina Veterinária. 
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1.5 TF-Test (THREE FECAL TEST) 

 

A técnica parasitológica de TF-Test® (Biobrasil Ciência e Tecnologia S/A), 

descrita para uso em humanos e em animais, consiste na centrifugo sedimentação 

com solução de formalina tamponada e acetato de etila, tornando possível a detecção 

de ovos, larvas, cistos e oocistos de helmintos e protozoários nas fezes de diversos 

mamíferos, como humanos, cães e gatos. Uma das grandes vantagens almejadas em 

sua utilização está na junção de três amostras colhidas em dias alternados, o que 

permite um aumento de sensibilidade na detecção de parasitos, fazendo com que seu 

processamento não seja urgente, devido à presença da solução conservante que 

torna possível a permanência da amostra em temperatura ambiente durante até 30 

dias. Outro benefício da utilização dessa técnica é a eliminação de impurezas, que 

reduz a quantidade de detritos fecais, que prejudicam a sensibilidade dos exames de 

fezes convencionais. Também podemos citar que o método exposto permite que 

sejam concentradas estruturas de densidades diferentes. Uma das justificativa para 

diminuição das impurezas consiste na dupla filtragem das amostras por meio da 

existência das duas camadas de malhas filtrantes de 400 e 200 µm.87-89 

A  técnica de TF-Test é recomendada pelo Ministério da Saúde (MS) do 

Brasil, para a detecção de enteroparasitoses em humanos, e mostra-se uma 

promissora maneira de detecção desses parasitos. Apesar do incremento em relação 

às técnicas habituais, com possibilidade de sua utilização como método único, foram 

realizadas adaptações em seu protocolo, padronizando assim a técnica de TF-Test 

modificada que possibilita a utilização de centrifugo-sedimentação com formalina 

tamponada e acetato de etila, sedimentação espontânea e flotação. Nessa 

modificação há um enriquecimento parasitário e redução das impurezas fecais, tanto 

para animais como para humanos. 88-93 

A utilização desta técnica já tem sua validação consagrada, sendo um 

método promissor e eficaz para diferentes espécies animais.88-89 
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1.6 OBJETIVO 

 

O objetivo neste estudo foi investigar os fatores de risco para a ocorrência 

de enteroparasitos em felinos domiciliados no município de Araçatuba, Estado de São 

Paulo, e correlacionar com seus principais fatores de riscos. 
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